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A BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA

13. [...] «Eis a serva do Senhor! Faça-se 
em mim segundo a tua palavra» (Lucas 1, 
38). Este [...] «faça-se em mim» decidiu, 
da parte humana, do cumprimento do 
mistério divino. Existe uma consonância 
plena com as palavras do Filho que, se-
gundo a Carta aos Hebreus, ao vir a este 
mundo, diz ao Pai: «[...] Eis que venho 
para fazer, ó Deus, a tua vontade». O mis-
tério da Incarnação realizou-se quando 
Maria pronunciou o seu «faça-se em mim 
segundo a tua palavra», tornando possí-
vel, pelo que a ela competia no desíg-
nio divino, a aceitação do oferecimento 
do seu Filho. Maria pronunciou este «fiat» 
mediante a fé. Foi mediante a fé que ela 
«se entregou a Deus» sem reservas e «se 
consagrou totalmente, como escrava do 
Senhor, à pessoa e à obra do seu Filho». 
E este Filho [...] concebeu-o na mente 
antes de o conceber no seio: precisa-
mente mediante a fé! Com justeza, por-
tanto, Isabel louva Maria: «Feliz daquela 
que acreditou que teriam cumprimento 
as coisas que lhe foram ditas da parte 
do Senhor». Essas coisas já se tinham 
cumprido: Maria de Nazaré apresenta-se 
no limiar da casa de Isabel e de Zacarias 
como mãe do Filho de Deus. [...]

A ORAÇÃO CRISTÃ
no catecismo da igreja católica

A oração na vida cristã
A tradição da oração:
o caminho da oração [1]

2663. Na tradição viva da oração, cada 
Igreja propõe, segundo o contexto his-
tórico, social e cultural, a linguagem da 
sua oração: palavras, melodias, gestos e 
iconografia. Compete ao Magistério ajui-
zar sobre a fidelidade destes caminhos 
de oração à Tradição da fé apostólica. E 
aos pastores e catequistas incumbe a 
tarefa de explicar o seu sentido, sempre 
com referência a Jesus Cristo.
2664. Não há outro caminho para a ora-
ção cristã senão Cristo. Seja comunitária 
ou pessoal, vocal ou interior, a oração 
só tem acesso ao Pai se rezarmos «em 
nome» de Jesus. A santa humanidade 
de Jesus é o caminho pelo qual o Espí-
rito nos ensina a orar a Deus nosso Pai.
2665. A oração da Igreja, alimentada 
pela Palavra de Deus e pela celebração 
da liturgia, ensina-nos a orar ao Senhor 
Jesus. Mesmo sendo dirigida sobretudo 
ao Pai, ela inclui, em todas as tradições 
litúrgicas, formas de oração dirigidas a 
Cristo. Certos salmos, segundo a sua 
atualização na oração da Igreja, e o Novo 
Testamento, colocam nos nossos lábios 
e gravam nos nossos corações as invo-
cações desta oração a Cristo: Filho de 
Deus, Verbo de Deus, Senhor, Salvador, 
Cordeiro de Deus, Rei, Filho muito ama-
do, Filho da Virgem, Bom Pastor, nossa 
Vida, nossa Luz, nossa Esperança, nossa 
Ressurreição, Amigo dos homens.
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PALAVRA PARA HOJE
Cantemos de alegria
A alegria do Primeiro Domingo de Pás-
coa ecoa em todo o mundo cristão: 
este ano há uma feliz coincidência entre 
o calendário juliano e o gregoriano, ou 
seja, os cristãos do oriente e do ociden-
te estão unidos na data que celebra a 
Páscoa. Inaugurada a celebração festiva 
na solene Vigília, a Igreja jamais deixa-
rá de cantar durante toda a cinquente-
na pascal: «Este é o dia que o Senhor 
fez: exultemos e cantemos de alegria». 
É uma alegria que, apesar de não dissi-
par todas as dificuldades, vence definiti-
vamente as trevas do mal e da morte. 
Quem acredita no Ressuscitado é en-
volvido pela alegria do Evangelho. Abra-
mos a inteligência e o coração às Escri-
turas! Jesus Cristo ressuscitou: ressoe 
em todo o mundo o grito da nossa fé!

PERGUNTA DA SEMANA
Tenho o coração cheio 

da vida nova do Ressuscitado?

COM MARIA

revestidos de alegria

www.arquidiocese-braga.pt/liturgia
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PENSAMENTO DA SEMANA LITURGIA 
“Só o alto nos satisfaz. Corramos para o 

sepulcro vazio e partamos com a alegria de 
mostrar que Jesus está vivo, aqui e agora, 

através da vida daqueles e daquelas que dizem 
acreditar. Que a Páscoa nos leve para o alto e 
eleve a vida da humanidade. Que esta Páscoa 

nos torne felizes porque acreditamos que 
Cristo está vivo, em nós e entre nós. Esta é a 

diferença que o mundo precisa de ver nos 
cristãos.”  

16 – Domingo de Páscoa da Ressurreição do Senhor
23 – Domingo da Divina Misericórdia

DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR

23

DOMINGO DE PÁSCOA
Eucaristia nos horários habituais: 9h, 10h30, 
12h. No fim de cada eucaristia é dada a Cruz a 
beijar pelo mordomo deste ano, Valter Pereira 
de Figueiredo.

FESTA DA DIVINA MISERICÓRDIA
No dia 23 de Abril, II Domingo de 
Páscoa, celebramos o Domingo da 
Divina Misericórdia. A Comunidade 
Shalom organiza, da parte da tarde, uma 
celebração com o seguinte programa: 
14h30 Acolhimento; 15h Terço da Divina 
Misericórdia; 15h30 Ensino — Maria, 
Mãe da Misericórdia; 16h15 Adoração; 
17h10 Intervalo; 17h30 Eucaristia. Haverá 
confissões durante toda a tarde.

AS SE7E ÚLTIMAS PALAVRAS
DE CRISTO NA CRUZ
Os comentários do Pe. Manuel Morujão às 
“Se7e Últimas Palavras de Cristo na Cruz” 
estão disponíveis na página da internet da 
Basílica em www.congregados.pt.

16

(D. Jorge Ortiga)
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EQUIPA SÓCIO-CARITATIVA
DOS CONGREGADOS
Lembra-te dos nossos pobres. No 
entardecer da vida seremos julgados 
apenas sobre o amor: “Tive fome e destes-
Me de comer, tive sede e destes-Me de 
beber, estava nu e vestiste-me, estava 
doente e cuidaste de Mim, estava preso e 
visitaste-Me” (Mt 25, 35-36). 
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